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Pets

Mais alunos participam do Estação Tribuna 

Alunos do 4º B Sala do 4º ano A

Alunos dos quartos anos da Esco-
la Arte Vida estiveram participan-
do do Projeto Estação Tribuna na 
última sexta-feira, dia 24 de abril. 

A data escolhida foi em homenagem às 
lutas dos trabalhadores de Chicago. E as-
sim, em primeiro de maio de 1891, durante 
uma manifestação, dez trabalhadores 
foram mortos pela polícia no norte da 
França. Essa nova tragédia reforçou a data 
como um dia de luta dos trabalhadores.

Você sabe porque se 
comemora o Dia do 
Trabalho no dia 1º maio?

Por que é tão 
importante 
ser contra a 
crueldade 
com os animais?

Aprenderam muito com o Romei-
rinho sobre o desenvolvimento e 
a atualização do centenário Jornal 
Tribuna do Norte.
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PetsDica da

Por que é tão importante 
ser contra a crueldade 
com os animais?

Bruna Pires e Ana Luisa *

Não é de hoje que se ouve que 
é importante ser contra a cruel-
dade com os animais, mas esse 
assunto tem sido muito falado 
nos últimos anos. E você já pa-
rou para pensar por que tantas 
pessoas falam sobre a impor-
tância de proteger os animais?

Assim como os seres huma-
nos, os animais sentem dor, 
medo, alegria e conforto. Muitos 
estudos comprovam a capacida-
de dos animais de terem sensa-
ções e percepções conscientes, 
como nós temos. Essa capacida-
de é chamada de senciência.

Os animais não conseguem 
falar como a gente, mas de-
monstram claramente quando 
estão sofrendo ou felizes. Quan-
do um animal é abandonado, 
não é alimentado corretamen-
te e passa fome, ou até mesmo 
sofre agressões ou vive em um 

lugar inadequado, sem condi-
ções para que ele durma bem, 
se movimente, brinque e possa 
fazer suas necessidades ade-
quadamente, ele sofre, tanto 
emocional quanto fisicamente. 
E causar qualquer tipo de sofri-
mento ao animal é considerado 
maus tratos. Afinal, os animais 
dependem dos humanos para 
viver com segurança, especial-
mente os pets.

É por isso que existem cam-
panhas de conscientização, 
como o Abril Laranja. Durante 
esse mês, pessoas e organiza-
ções reforçam a importância de 
prevenir a crueldade contra os 
animais e de cuidar melhor de-
les no dia a dia.

Mas proteger os animais não 
é algo que deve acontecer só em 
abril. É uma atitude que preci-
sa fazer parte da nossa rotina. 
Coisas simples já ajudam muito: 
tratar bem os pets, nunca aban-

donar, respeitar os animais de 
rua e orientar outras pessoas a 
fazerem o mesmo.

Também é importante lem-
brar que, ao ver um animal em 
situação de risco, o melhor ca-
minho é procurar um adulto 
responsável para buscar ajuda 
com órgãos competentes, como 
a Defesa Animal, o Cepatas ou 
ONGs.

Quando aprendemos a cuidar 
dos animais, também aprende-
mos sobre empatia, responsa-
bilidade e convivência. E isso é 
importante para os animais e 
para toda a sociedade. No fim 
das contas, ser contra a cruel-
dade com os animais é escolher 
um mundo com mais respeito, 
cuidado e gentileza, que é como 
todos os seres vivos merecem 
ser tratados.

* Bruna é jornalista e letrólo-
ga, Ana Luisa é gestora da ONG 
Adote.

A proteção aos animais deve 
acontecer sempre

Os animais sentem dor, medo, alegria e conforto 
e por isso o carinho faz muito bem a eles

Psicopedagoga
Você sabia que o hábito da leitura é um 

dos maiores preditores de sucesso e bem-
-estar na vida adulta?

Mais do que entretenimento, o livro in-
fantil é:

- Construção de repertório emocional.

- Fortalecimento de vínculos.

- Estímulo cognitivo constante.

Seja Luz na vida de uma criança: abra 
um livro com ela hoje!

Vanessa Alves 
Psicopedagoga

Instagram: @psicopedagoga.pinda
Divulgação
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YÁZIGI NO 
TRIBUNINHA

Dica de Livro

O Reizinho Mandão
Há livros infantis que a gente lê quando criança 

e esquece, e outros fi cam. Não pela história em si, 
mas pelo que dizem sem parecer dizer. Me lembro 
desse livro, porque de certa maneira me marcou e 
registrou o meu caráter. O Reizinho Mandão, de 
Ruth Rocha, é desses.

À primeira vista, é uma narrativa simples: um pe-
queno rei que gosta de mandar em tudo resolve decre-
tar que ninguém mais pode falar. E o povo, com medo, 
obedece. (Sempre o medo né). Aos poucos, o silêncio 
deixa de ser escolha e vira paisagem — as pessoas 
desaprendem a falar. O reino se cala por completo.

O que poderia ser apenas uma fábula divertida ga-
nha peso justamente nesse ponto. Sem diálogo, sem 
questionamento, sem troca, o poder do reizinho cres-
ce. Mas o mundo ao redor encolhe. E ele mesmo, que 
tudo controla, passa a sentir o vazio de um lugar onde 
ninguém responde, ninguém ri, ninguém contesta.

Ruth Rocha constrói, com linguagem acessível 
e humor delicado, uma crítica direta ao autoritaris-
mo. Mas não só. O livro também fala sobre algo mais 
cotidiano e talvez mais urgente: a importância de 
dizer, de ouvir, de sustentar a própria voz. Porque o 
silêncio, quando é imposto, não se torna paz, e acaba 
virando morte das palavras e sentimentos.

A virada da história vem com quem ainda sabe 
falar. E não é um sábio, nem um poderoso, mas uma 
criança. É ela quem rompe o ciclo, lembrando que a 
coragem de se expressar pode ser simples e, ainda 
assim, transformadora.

Reler O Reizinho Mandão hoje é perceber como 
certas histórias nunca envelhecem. Em tempos de 
ruído constante, mas nem sempre de escuta verda-
deira, o livro de Ruth Rocha continua fazendo uma 
pergunta essencial: o que acontece quando abrimos 
mão da nossa voz?

Talvez a resposta esteja justamente no gesto de 
retomá-la.

Amanda Emídio, 39, é bacharel em Jornalismo 
pela Uninter e roteirista formada pela EBAC – 
Escola Britânica de Artes e Tecnologia. Escritora 
com cinco livros publicados, pela Amazon. Insta: @
senhoritaemidio

de Ruth Rocha
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Grupo Escoteiro Itapeva marca presença 
na 23ª Romaria que reuniu mil escoteiros 
em Aparecida no final de semana

Colaboração Gisele Godoi

A 23ª Romaria Escoteira, reali-
zada no último domingo (dia 26), no 
Santuário Nacional de Aparecida, 
foi um verdadeiro encontro de fé, 
alegria e companheirismo, reunin-
do cerca de mil escoteiros de várias 
regiões do Brasil. Entre os partici-
pantes, esteve o Grupo Escoteiro 
Itapeva, de Pindamonhangaba, que 
marcou presença com entusiasmo e 
espírito de união.

Com muita energia, os integran-
tes do grupo acompanharam toda a 
programação, vivenciando valores 
como amizade, cidadania e solida-
riedade. A troca de experiências 

com escoteiros de outras cidades 
tornou o encontro ainda mais espe-
cial e reforçou o sentimento de per-
tencimento ao movimento.

Um dos momentos mais aguar-
dados foi o tradicional “caracol”, 
formação simbólica que representa 
união e organização. O Grupo Itape-
va participou desse momento junto 
aos demais escoteiros, contribuindo 
para a beleza e a emoção da ativida-
de.

Além de Pindamonhangaba, a 
romaria também reuniu grupos de 
outras cidades do Vale do Paraíba, 
como São José dos Campos, Guara-
tinguetá e Lorena, além de delega-
ções de outras regiões do país. Grupo Itapeva esteve em Aparecida

Hello!! My name is Romeirinho!!!  Você sabia que existe o Abril Laranja? 
É um mês dedicado a prevenir maus-tratos e conscientizar a popula-
ção de que os animais precisam de carinho e amor. Vamos aprender 
juntos o nome de alguns animais em inglês?

Divulgação
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EM Maria Zara - 4º ano A
Nós alunos do 4º ano A, da Escola Maria Zara M. R. dos 

Santos, realizamos uma visita no dia 17 de abril à Tribuna do 
Norte.

Quando chegamos ao Museu, vimos várias máquinas que eram 
produzidas os jornais, bem antigas e foi muito interessante. Lá 
aprendemos muitas curiosidades sobre a História do Jornal.

Depois, fomos para a Biblioteca, e participamos de uma brinca-
deira de perguntas e respostas.

Descobrimos o nome do fundador do Jornal, que foi João Ro-
meiro e hoje, quem comanda é uma mulher. Tomamos um lanche 
delicioso e tiramos foto.

Nossa última visita foi à Tribuna do Norte, onde conhecemos 
a sala que fazem os podcasts, e o homem que montava os jornais 
antigamente com letrinhas de ferro de vários tamanhos.

No final da visita, fomos presenteados com um kit que tinha um 
jornal, um livro e um passaporte da leitura.

E, assim, voltamos para a escola. Foi um passeio muito legal, 
que aprendemos como se fazia um jornal e como se faz atualmente, 
uma importante fonte histórica escrita.

EM Dr. André Franco Montoro - 4°A
No dia 10 de abril, nossa turma fez um passeio muito legal! Fo-

mos ao Museu, a Casa da Igualdade Racial e a Tribuna do Norte. 
Iniciamos nossa jornada no Museu. Lá a gente ouviu e aprendeu a 
história do Doutor João Romero, que em 1882, fundou o jornal Tri-
buna do Norte. Ele usava várias máquinas que eram modernas pra 
época, como a Aluzete, na impressão do jornal. Sabia que ele teve 14 
filhos? Mas ninguém quis cuidar do jornal para ele ! Nossa turma 
acha que ele deve ter ficado triste com isso. 

Quando o jornal estava para completar 100 anos, passou por uma 
crise e quase fechou. Mas o prefeito da época, Geraldo Alckmim, atual 
vice- presidente do Brasil, patrocinou tudo e ele continuou a existir. 
Que emocionante! 

Saímos de lá e fomos visitar a casa da igualdade racial Doutor 
Luís Gama. Ele foi muito sabido gente! Se alfabetizou sozinho aos 17 
anos e virou Advogado, lutando contra o racismo! 

E para terminar fomos visitar o jornal Tribuna do Norte, e ver 
como ele é hoje. Moderno com impressão colorida e rápida. A gente 
não lembra exatamente o número, mas a máquina corre muito e faz 
mais ou menos 3.000 cópias em meia hora, uau! Galera é muita cópia! 

Bem fizemos tudo isso acompanhados do Romerinho e da Coruja. 
Foi muito legal! E como ninguém é de ferro, o lanche e a bagunça no 
ônibus foram garantidos. Valeu Cíntia. Foi um dia muito feliz!
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EM Maria Zara - 4o ano B
Os alunos gostaram muito da visita ao museu,à 

biblioteca e ao jornal Tribuna do Norte. Eles observa-
ram, participaram, e tiveram a oportunidade de conhe-
cer como a informação foi progredindo das máquinas 
mais antigas às atuais.

Quero destacar o carinho e a atenção que nos fo-
ram dispensadas por parte da diretora do jornal como 
também da mediadora da biblioteca e o Romeirinho!

Vale ressaltar a ênfase que foi dada à importância 
da leitura, o que veio de encontro ao projeto de leitura 
história em quadrinhos, o qual estamos desenvolvendo 
com a turma do 4 ano B.

Meus agradecimentos ao jornal por proporcionar 
esta visita!

Muito Obrigado! Deus abençoe a todos!

ESTAÇÃO TRIBUNA
Estes textos foram produzidos por alunos 

que participaram do Projeto Estação Tribuna

da leitura, o que veio de encontro ao projeto de leitura 
história em quadrinhos, o qual estamos desenvolvendo 

Meus agradecimentos ao jornal por proporcionar 
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